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Recursos Interpostos

da marca Tokio termo 603.545).
Irniex S.A. Org. Nacional de Im-

portação e Exportação (recurso inter-
posto ao deferimento da marca Le
Bon Air têrmo 607.346) .

INDUSTFRIAL.
Exigências

N9 141.579 — Aquio Camicata.
N9 169.913 — Hetalurgica 1Vlaracanã
Ltda.
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1

Titulo de estabelecimento defe,iclo

149 592.551 — Centro Broolai
'
vn --a

Cooperativa Mista de Crédito e Cone-
,pasafaa de Caso, Própria Paulista --::
Classe 33 — Art. 97 n9 1,

149 606.781 — Bar e Restautante
Lagos — Restaurante Interlagos Li-
mitada — Classes 33, 41, 42, 43 e 44
— Art. 97 n9 1.

N. 173.852 — Amadeo Zapoll.
N9 171.619	 ToShishige Ltda.
N9 188.164 — Nissan Kagaku KO-

gyo Kabushiki Kaisha.

R T Vanderbilt Co Inc. (recurso
interposto ao deferimento da paten-
te P1 termo 138.128).

IVIan.ufatura de Brinquedos Estréia
S. A. (recurso interposto ao deferi-
Mento da patente M U têrmo 140.594)

Indústria de Papéis de Arte José
Tscherkasskat S. A. (recurso inter-
posto ao deferimento da patente PI
tèrmo 157.548).

MARCAS

Recursos Interpostos

Cia. Swift do Brasil (recurso inter-
posto ao indeferimento da marca Jóia
tèrmo 357.785).

Aeroquip Sulamericana Indústria e
Comércio S. A. (recurso interposto ao
indeferimento da marca Agra têrmo
451.222) .

Nilo Ludovico - Zanier (recurso in-
terposto, ao indeferimento ,da marca
Abrag'âo têrmo 488.233).

Imperial Chemical Industries Limi-
ted (recurso interposto ao deferimento
da marca ICisa, têrmo 456.187).

Société Ascarp (recurso interposto
dal) deferimento da marca Magriffe
reg. 311.043).

Indústrias de Máquinas Santa Te-
rezinha Ltda. (recurso interposto ao
deferimento do titulo Indústria Me-
cânica Santa Terezinha têrmo
436.137).

Alvaro Marques Lima (recurso in-
terposto ao deferimento da tnarca
Lima termo 445.410).

Abel de Barros — Comércio e Indus-
trie, de Tintas S.A. (recurso inter-
posto ao deferimento da marca
nic têrmo 515.797) .

Relex Limite,d. (recurso • interposto
ao deferimento da marca Relex têm()
592.885).

Indetex S.A. produtos. Quiraicos
(recurso interposto ao deferimento da
marca Indertex thrino 593.051).

Ludolf & Cia. Ltda. (recurso Inter-
posto ao deferimento da marca Bio-
fructose têrmo 601.222).

Lanificio Kurashaki do Brasil S.A.
(recurso interposto ao inde.feripeuto

Exigência

N9 363.296 — Productos Frumtost
S.A. — Promova preliminarmente a
modificação de sua firma social, o re-
querente.	 ,	 -

N9 142.599 — Privilégio de inven-
ção: Dispositivo para prática de bas-
quetebol — Pontos publicados em ..
11-4-69 — Fica retificado,o requeren-
te: Robert Louis Hulsebus.

N9 141.915 — Requerente: General
Electric Company — Pontos publica-
'dos em 23-4-69 — Privilégio de inven-
ção: Aperfeiçoamento em composições
resinosas.

N9 147.137 — Requerente: 'Ari Ros-
cito e Oscar Falavignia — Pontos pu-
blicados em 23-4-69 — Fica retificado
o modêlo de utilidade: Novas dispo-
sições construtivas em bolsas ou almo-
fadas com aquecimento.
Republicação: Diretor Geral — Divi-

sões — Serviços e Seções •
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Privilégio de Invenção deferido

N9 150.052: Processo para a prepa-
ração de novos triazaspiridecanos e
e seus sais de adição com Acidos —
Janssen Pharmaceutica Na,amloze Ve-
nnootschap.

N9 147.209: Interruptor Termosuati-
co Calibrado e Processo para a sua fa-
bric.ação — General Electric G:mipa--
nyl

.N 9 .145.586: Aperfeiaaam 'anto em
supoi tes de corda para ceras de ca-
nha.do e outras cordas de material não
metálico — Paul Gerhard Rohainci
já280k.-r

Poram .mandados cancel-ir de acôr-
do com o art. 22 do Código as paten-

tes abaixo
tes abaixo:

N. 77.592 — Eletronieeánica B an ta
Gonçalves S. A.

N9 79.024 — Holstein & Kappart
IVIaschinenfabrik Phonix G.m..b.H.

(Cancelem-se .as patentes)

Sinal de- propaganda deferido

149 496.915 — GC Giricon -
con' Auto Peças Indústria e Comér-
cio Ltda. — CiasseZ 8 11 e 21 - Art.
n9 101.

1ST9 613.414 — Inaiara — Indastria
' Cinematográfica' Arariboia S. A. -a
Inalara — Claases 8 e 33 -a- Artigo
it9 101.

Expressão de propaganda deferida

N9 607.409 — O Nca'so Maior Lu-
cro e a Sua Satisfação — A. Rela
& Cia. Ltda. — Classe 26 — Ara 101.

Nome comercial deferido

N9 61L411 — mio Lino P. Ercole
S. A. Comércio e Importação — Irrita
Lino P. Ercole S. A. Comércio 41
Importação — Art. 93 n 9 2.

Marcas indeferidas

149 607.831 — ...VIonteppier — Auto-
010 Augusto Mattos — Classe 4).

N9 615.501 --- ` Pin — Indústria e
Comércio Atlantis Brasil Ltda, —
Classe 46.

Sinal de propaganda indeferido

N9 614.956 — Água Quente Dia e
Noite — Aquecedores Cumulua Ltda.
— Classe 8.

Cancelamento

Furara mandados cancelar
do com o art. 110 do código
tros abaixo.

N9 387.097 —
ra e de Jornais

149 387 7:9 --

1. . 387.60 — Agro Tomabra, Ltda.
149 387.609	 Dinalube Distribui-

dora Nacional de Lubrificantes Ltda.
387.a28 -- Joaquim Ferreira da

Silva.

N9 387.706 •-- Fábrica de Malas
".a Senhora de Lurdes Ltda . .

• Josue Marinho doa

Marcas deferidas

14 9 481.171 — Queen Mary 1 — kl.
tenham Limited — Classe 42.

N9 60'6.536 — Total — Total Im-
portadora e • Exportadora Ltda. —
Classe 13 — Com exclusão dos artigos
indicados pela seção.

N9 612.789, — Kaguytál — caloria,
Nélida Galeano de Benitez — Classe
n9 42.

•
149 613.156 L'Acqua Dl Boseo —

Perfumaria Florialis Ltda. — Classe
n9 46..

N9 613.220 — 1VIariliense •—•'"Chris-
taleria. Mariliense Ltda. — Classe 14

	

N9 615:527	 Kariri	 Aganlca
S. A. Agro Industrial Kariri — ia-
se 22.

N9 608.019 -- :runs Dubai
seppe Vanossi — Classe 42. 

-

N 9 610.301 — Xal-D-Cor - laabo-
ratório ' ,1'erápica Paulista S.
Classe 3.

N9 . 61-5.956 — Firenze — Oficina
Técnica Firenaa a.• tda. 'Matara', 3.1
— Com exclusão dos artigos 4icl Ca-

.Q.,pcn>ições

Industrias Villares S.A. (oposição
à pat. PI têrmo 143.640).

Colli S.A. Fiação, Fitilhos e Bar-
bantes (oposição à nat. PI têrmo
150.591).

Diversos

Cia. Lillia de Máquinas Industrie.
e Comercio '(no pedido de prorrogação
pa pat. MU n9 5.681) Prorrogue-se.

DIVISdES, SERVIÇOS E SEÇOES
DIRETOR GERAL
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de acôr-
os regas-

,

Cia. Paulista Edita-
S. A.
Embalagens papeiart

dos pela seção.
N9 615.129 -- "Valore!. --,Quaniea	 N9 387 287

Vahney S. A. — Classe '46.	 ilSantos.
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REPARTIÇÕES E PARTICULARES 1	 FUNCIONÁRIOS

,--, Os originiais, devidamente	 Capital e Interior : .,'	 I	 Capital e Interior s
autenticados, deverão ser dactilo- c..,ernestre ... e .--... .. •,. • NCr$ 18,00 Semestre •_. ... ..• e •... NCrS 13,30
grafados em espaço dois, em uma Ano--- •.• •_•-•-• •.‘• • • • NCr$ 36.00 Ano tio••-••••••••• NCr$ 27,00
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serãe, res- Exterior:	 Exterior :

*salvadas por quem de direito.	 Ano dee ia. •-• fue •ffla,e„• • NCr$ 39,00 Ano ,,,,, ••• • 4. ••• &s.,' to, NCr$ 30,00

As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses cri um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

NÚMERO AVULSO
-- O preço do número avulso figura na última página de cada
ex;emplar.
-- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01,
se do mesmo ano e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

.-- As assinaturas vencidas p0-
darão ser suspensas sem prévio
aviso.

o
-- Para evitar interrupção na

remessa dos órgãos oficiais a
novação dede assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

Na • parte superior do ande.'
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatuFa
e o mês e e ano\

ern que findará.

-- As assiaaturas das Reparti-
ç'ões Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

A remessa- de valõres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá- ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

- Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura.

As Repartições Públicas de-
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

• As reclamações pertinentes
é matéria retribuída, nos casos de
érro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente é1 publicação no
órgão oficial.

• A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 11 is 17h3Ont.

N9 387.890 - Lutcher S. A. Calei- tes transferências e alterações de
lose e Papel.	 nome do titular deprocessos.

N9 388.143 - Comércio e Repre-
sentações Matheus Ltda.
- N9 388.211 - Bar, Padaria e Con-
feitaria Beira Mar Ltda.

N9 288.304 - Sylvio Coelho.
N9 388.548 - Nair Bonfim Guen-

wal.

N9 388.550 - Ariomar Marques da
Silva.

N9 388.561 - Luiza Rosana da Sil-
veira Melo.

N9 388.581	 Queriri S. A_ In-
dústria e Comércio.

N9 388.582 - Queriri S. A. Indús-
dústrie. e Comércio.

N9 388.635 - Cooperativa de Pro-
dutores de Mate Soledade Ltda.

N9 388.66 - Construtora Osnafe
Ltda.

N9 388.729 - Sergio Mauro de
Araujo Soares.

Notificação
Ficam os requerentes abaixo men-

cionados convidados a comparece, a
este Departamento no prazo de 'no-
venta dias a fim de efetuar o paga-
mento da taxa final e retirar o cer-
tificado de q.côrdo cem, o Decreto
nP 254, de 28-2-67.

N9 598.452 - Engenho Chimbo Li-
mitada - Registro 391.769,

N9 605:828 - Auto Pêisto Cidemar
Ltda. - Registro 391.834.

No 565.584 - Mannasmann Akti-
engesellschaft, - Registro 391.706.

N9 611.611 - Oswaldo Caldas de
Carvalho Zimer - Registro 391.737.

Buster Brow Textiles Inc. - Jante
uo registro 212.849 - Apostile-se a
mudança de enderêço da sociedade
titular para Greenee'lcla Estado de
Connecticut.
Transferências e alterações de nome

do titular de processos •	 e,

Canadian Hoechst Ltd. - Trans-
ferência para seu nome da marca
Alodan n9 259.220 - • Nirosit 220.605.

Kaspar Winkler & Co., Inhaber
Dr. F. A. Schenker Winkler & Dr.
R. Burkard Schenker - Transferên-
cia para seu nome da marca Colina
nQ 363.438.

Minasa S. A. Industrialização de
Milho e óleos Vegetais - Alteração
de nome do titular na marca Minasa
termo 619.144.	 1

Siam Util S. A. Indústrias Mecâ-
nicas e Metalúrgicas - Alteração de
nome do titular na marca Record
n9 234.739.,	 -

Canada Dry Corporation -
ferência para seu nome da
Canada Dry 236.723.

Exigências

Cumpra exigência:
No 808.148 - Mansa Importação e

Exportação Ltda.

Notificação

Moam notificados os requerentes
dos têrmos abaixo mencionados
'convidados a comparecerem a
êste departamento no prazo im-
prorrogável de noventa dias,
para pagamento das taxas de-
v;idas, no período de 29 de maio
a 31 de dezembro de 1967, de
acôrdo com a portaria no 5 de 7
d de junho de 1968:

N 9 820.890 - Indufauto Indústria
de Auto Peças _Ltda.	 .

N9 820.919 - Engenharia Badrá ‘ Li-
mitada.

N9 82(1.943 .- Engenharia Badra Li..
rnitada.

N o ,820.987 -	 A. Tubas 5-ai:ia

N9 820.349 - Emerco S. A. Emprê-
sa Mercantil e Importadora.

N9 819.604 - Administrações Pro-
venco Rio Ltda.

..áO 819.652 - Caravelas Indústria
Editõras e Gráficas Ltda.

N: 817.650 - Robobrás Máquinas e
Ferramentas Ltda.

Diversos

N9 606.763 - SBC Cia. Industrial
de Estamparia. - Prossiga cone ex.,
clusão de pestanas (matéria-prima).
-- Torno sem efeito a exigéncia pu..
leiloada, pois não tem valor. - Clicrê
publ. em 6_12_63 - estabelecido em
S. Paulo, para a marca SBC, cias-
se 31.

SIMILARIDADÉ

Decreto n° 61.574,
de 20 de outubro de 1967

Divulgação n° 1.042-A

REÇO: N-Cr$ 0,20

A VENDA
Na Guanatun

Seção de Vendas:
Av. Rodrigues Alves, 1

Agência I: - iiiVstéi-io
da Fazenda

•Atende-se a pedidos pelo
Serviço de Reefribôlso

Postal

Em Brasília
No Sede do D.1 N.

Foram mandadas arquivar os se-
guintes pedidos de anotações de
transferências abaixe meneio.

nados por falta de cumprimento das
exigências:

Santos & Irmão (junto ao têrmo nú-
mero 576.673).

Edinsa Empreendimentos imobiliá-
rics S. A. (Junta ao têrmo número
554.860).

Trewhella Bros. (12. K.) Limeted
(Junte ao registro 238.543).

Arquivamento de processos

Foram mandados arquivar os pro-
cessos abaixo mencionados:

N9 605.701 - Produtos Alimenti..
cies Lipe Ltda.

No 314.130 - Haltrich S. A. In-
dústria e Comércio.

NO 679.098	 Baduy & Cia.
•

Retificação de clichê -

No 701.237 -- Fiel - Freio Fiel In,
dústria e Comércio Ltda. - classe
31 - clichê publ. em 5-10-65. - fica
retificado para insígnia.

N o 701.289 -• Utramotor - Mecâ_
nica Utramotor Ltda. - classe 21 -
clichê -publicado em 5-10-65.

No 598.927 - • Promer - Promer
Publicidade e Propaganda em Emba-
lagens Ltda. - classe 50 - clichê pu-
biica.da em 15.9-65. - estabelecido
na Cuanabara.

Nr 699.469 - Saiclan-Senho Azul -
Saiclan SRnho Azul Imobiliária e
Construtora S. A. Administração e
neg6cles - classe 38 - clichê publi..
cado em 20-9-65 estabelecido em S.
Paulo.

NO 600.474 - Troba,s - Touche,
Rosa Bailey & Smart - classe 33 -
clichê publicado em 20-9-65.

Ne 699.496 . - Marumbi Associação
Civil Re'igiosa Morumbi Associa.
çãci Civil Religiosa - clichê 'MR..
cado em 20 de setembro de 1965.

Foram mandadas anotar nos pro- N 9 't 20.323 - Qu 7.- • ïndúsaia. de
:essas abaixo mencionados as segum-Produtos Químicos 1-Jcie.

Trans-
marca
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PATENTES DE INVENÇ\ÃO

PONT,OS	 PUBLICA OOS

• TERMO N g 192.405 de 23 de agasto de 1967
Requerente: ALFA . ROME0 S.p.A. mi= ITÁLIA
Priv.' de Invenção: " FREIO MOTOR PARA VEICULOS
PROVIDOS DE MOTORES DE 00M3USTÃO INTERNA ".

.12/17MIWES

1 - Freio motor para veículos providos de motores, 'de
0014Matão interna, caracterizado pelo fato de compreender
um circélio primário elétrico de alimentação de um diepoei
tive de fechamento progressivo de uma válvula interna ao -
coletor de descarga; sendo que aste circuito elétrico pri-
mário compreende, ligados em série entre si, -um gerador de
corrente contínua, um interruptor primário que pode ser fe
chado pela pressão sabre o pedal do freio, um segundo ia-.
terruptor que se abre pelo acionamento do pedal do acelera
dor, um interruptor do tipo centrífugo que se abre quando
as rotaçOes do motor baixam a Um limite mínimo e um enrola
mento de relé que pode provocar um curto no dito interrup-
tor primária quando o préprio relé é excitado, sendo dito
dispositivo, por outro lado,. alimentado por um circuito e,
létrico secundário que compreende um gerador de corrente (

,um interruptor que se fecha por operação manual.

2 - Freio motor para veículos providos de motores; de
ooMbusIão interna, de.acOrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo:fato do dito dispositivo compreender um cilindro em'
cujo interior se desloca um pistão cujo êmbolo se liga me-
canicamente 1 mencionada válvula que por sua vez é ligada
mecanicamente a uma haste ou braço de interrupeão da vaza0
na tubo de admissão do carburador, sendo que uma das extré
midades do dito cilindro é alimentada por um fluido, cuja
admissão é descarga em relação ao cilindro são comandadas
por uma válvula elétrica.

3 - Freio motor para veiculas providos de motores de
combustão interna, de acOrdo com os pontos caracteristicw'
1 e 2, eubstancialmente como descrito, ilustrado e reivin-
dicado para as finalidades especificadas, reivindicando-se
outrossim, a prioridade da convença° de identico pedido dt
positado na Itália, aos catorze de junho de mil novecentos

sessenta e sete.

TERMO 1412 148.698 de 26 de abril ' de 1963
• Requerente: MÁRIO EVARISTO STANCHERLIJI

Priv. de Invenção: " APERFEIÇOAMENTOS EM APARELHOS DF
FIAR PACAS E CONUNERES ".

WRIE055U
1 Aperfeiçoamento em um aiarelho de 'Axirar uca:, -

congênere4 caraoteri2ado por uma base adantAvel em oual,
cúer liquidificador afim de acioná-lo.

2 - Aperfeiçoamento em aparelho'de "afiar facas e
cone'neresrde ac8rdo com o ponto(1),caracterizado pelo fa-
to de nele adaptar-es uma haste com ranhuras nas quais fun.
elonab duas catracas.

3 - Aperfeiçoamento em aparelho de "afiar fa 	 -
congneres'; de acOrdo com o ponto- (1 e 2),caracterizado pe.•
Lo fato de receber nas catracas ume haste com castanhps
destinadas á fizaça.o das facas.

4 - Aperfeiçoamento de acara° com o ponto(' e 2)ea.
racterizado pelo fato de ter uma haste em forma de 1,,a	 '
qual limita o espaço do dente da faca.

5 - Os Pontos(1 e 2)caracterizam-se pelo fato de,o,
eixo tei três tipos dd abrasivos, cujas diversas finalida-
des sao:Afiar,fazer dentes e polir.

aperfeiçoamento de ac8rdo com o ponto(' a 5)P elo fa
o de ter um batente que limita a profundidade do dente e

um ap6io para dar o perfeito ângulo de cortsna faea.
7 - Aperfeiçoamento, em aparelho dc "afiar facas e 

conOnereEqcaracterizado por ser essencialmente como des-
Crito i reivindicado e ilustrado nos desenhos anexos,

••••
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;a fOlha de acerdo com o rolavo no molde sem aubstoncialmente4 I

delgaçar a falha.

\URMO N g 148 261s de 5 do'Rbril de 1963	 o

IRequerente : SOU= WEIROTRONIQUE ET E'AUTOMMI82E.
al I te	 ?RANÇA

[Priv. de Invenção 3 " PROCESSO Pal.& MÁNUMURAR
,CUITOS IMPRESSOS".

WISU5SA2nr
- s. ,- Processo para manufaturar circuitos improasoa,

caracaO:rizado por eco:prender a etapa do modelar pelo menos

Uma camada condutora de ac g.rdo com um rol;vo OUjOS CUM03 e

Cristas delineiam os conternos dos condutores a obter, a una°

de pelo menos de uma densas camadas condutoras modeladas a ur

eubstrato isolador kremoçeo dos cumes e cristas expostos para

(separar os condutores no padrao de circuito assim formado.

Processo de acerdo com o ponto 1, caractorizad.

iporquo a etapa de uniras compreende a . fase de aplicaçao da cana

Ãla modelada em um moldo que nanten a forma contra Ult13 face de
1,um nubktrato do isolamento quo compreende pelo monos na dita xa-

ce Uma resina no curada e a etapa do aplicaçao de calor e

avessa° a ela para curar a resina e ter a camada condutora for

'temente agarrada ao dito substrato o a etapa do . remoço do nol

,de conservador de forma para fora do conjunto.

5.- Processo do acOrdo com o ponto 1, coracterizad

porque a etapa de modelagem compreende as etapas de colocaçao

i do uma falha condutora catre um molde de relevo negativo e uma

placa de borracha dura e de aplicaçeo de pressas) para deformai

• 4-0 porque a dita djformaqao á processad a durante a etapa domo

delaçao das ditos camadas.

12.- Processo do acordo com o ponto 10, cara5-C-ãizado

porque a dita deformaçao 5 processada durante a etapa do unia°.

13.- Proccesod e acOrdo com o ponto 10, caracterizado

Wr-que á dita deformar:tio e transmitida depois da etapa de uniao

Finalmente a depositante reivindica, de acOrdo com a

ConVençao Internacional e de conformidade com o artigo 21 do

Cádigo da Propriedade Industriai, a prioridade ao corresponde

to pedido, depositado na Repartiçao de Patentes da França, cm

olhr, 11 de 1962, Sob o rimero 895.878.
• .o. \92~5. nu\

"-MmUl-W

9.- Processo para manufaturar circuitos impressos dt

' tipo do face dupla, de acOrdo com o ponto 1, caracterizado pca

que a etapa de Una° compreende a una() mimultenea de duas ca-

madas modeladas nas duas faces opostas do um substrato de isola

mento e a etapa adicional de faz ..” annexUs dó face com face

entre as ditas camadas(

10.- Processo de acÉrdo com o ponto 9, coracterizade

porque as conexos de foco com face do borda sao realizadas pe

la conservace.o dos furos no substrato de isolamento antes da o

tapa de unao das ditas camadas e dito substrato, deformando a:
camadas condutoras para dentre atravós dos ditos furos conser-

vados pare o contactamento de una face com a outra e soldagem

por pontoo das ditas partes contactantes dentro dos ditos Az-

' roa:

' 1 1.- Processo do acordo com o poritO 10: coíracteriza.

4.- Processo de acOrdo com o ponto 1, caracterizado

porque e etapa do modelagem compreende as etapas de proporcio•

nar uma placado processo do transforencia com um rolevo nogati

vo em uma de suas faces, depositar oletroliticamonto uma canoa(

condutora do espessura pAdeterminada na dita foce ela substam

cialnento no adorkdo modo que., no etapa de una°, a remoço

do dito molde deixa a carnuda modelada Condutora adorenao ao

substrato.
5.- rrodbaso de acOrdo com o	 eterizado';

oo
porque ,c etapa de uniNo compreonde as etapas de preparar um

eubntrato no rigidificado com fibras impregnad o s do resinho

noa curada, aplicaçilo do una camada condutora :Abre uma face do

referido substrato preparado o, einulteneanonte, aplica"Oo do

calor e prosaao para a rigidificaçU do dito substrato em una

espessura requerida e aderencia da camada condutora sobro ele,

4.- Processo de ocOrdo com o ponto 1, caracterizado

Porque a etapa do remoço doS cumes e cristas do rele'vo oon•

dutor compreende Uraabrasao mec&nica duo referidos cumes 0.

'r-eristas. -
7... Processo de aó-órd0 ara o ponto 1, caracterizado

o-
porque a etapa de remo4o doe cumes e cristas do relevo condda

tor compreende as faces ou dopesitu de um material protetor

contra oido abro as partes da fOlha condutoraapermanecer e --

cuterizaçao dai partes expostas ate ao nível do substrato de

/solamento,

8...Prolleüio"de acUrdo com o ponto 1;"cál;dCtbrizado

-porque a etapa do remoço compreende ainda a rcmoçao das É.rou

condutoras mortas no padrao de circuito.

F1G.2f.
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TERMO N9 , 154 387 de 6 de novembro de 1963
Requerente: LUwA A.G.	 SUIÇA
?riv. de Invenção: " DISPOSITIVO DE LigpEZb
PARA CILINDROS DE BANCOS DE ESTIRAGEg ".

r REIVINDICAÇõES
1 , - Diapositivo de limpeza para cilindros de banem ao

ao ostiragOm quo tratam do fibras, provido com umc, raopaísira

cipo outra cm contato com o cilindro do banco do ootiragom, oxecla

ta um movimento oscilante o cujo oixo do oscilaçOo ao ostendo Ra -

rololamonto ao cilindro, co passo que a linha do contato entro a

raspadeira o a auporficio do cilindro ao situa fora do plano

al que contam o oixo do cilindro o o coxo . do oscilaçOo, =acto<

rizado polo fato do que a linha do contato ao situa, na diroçao

da rotaç go do cilindro, ontos do plano axial e, airpida . , polo fa-

to do que ostEo provistos,Orgaoo condutoras que obrangom a me-

padeira o definem um trajeto do movimento, em quo um aumonto do

F1G.2A
	é
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trojoto a partir da posiqao do ropouao.corros pondo a um'aumonto

da distancia entro o eixo de oacilogao o o. eixo do cilindro, o

tim do permitir, am cada oocilaqao, um levantamento momontanoo,

da raspadeira em consoquancia do anui:tomento polo atrito do ci-

lindro.
Diapositivo, do acOrde -anii -ci - Panto 1, cauteriza-

ao polo tato do que o plano da raspadeira que contOm a linha do

centoto o o eixo do °solina°, forma opm O plano axial um angu?-

lo antro 10 o 300

3.- Dispositivo, do acOrdo orn o ponto 1, caracteriza

do polo fato do que o trajoto do movimento definido pelos Orgaos

condutoros f nan como plano talai um angúlo agudo,

Dipositivo, do ocOrdo cola o ponto 1,
e	

caractOriza

m:tromico polo fato do que a raspadeira leva, eM ambas as suas

dados, braços, atrai/Os dos quais a mesma so acha Montada do ma-

neira mávol cm tarno do um oixo do oseilaço paralelo ao eixo do

vibrogSo quo forma 03 ergaoa condutores,

e. . 1. Dispositivo, do ceara° com os patos 1 a'3, coroe-

:torizade polo fato do que a raspodoira aprosonto n forma do Um

tubo o consisto em material o17istionmonto doformvol.

6.- Dispositivo,do acárdo com os pontos 1 a 3 o 5, co'

rocterizado polo fato do que a raspadoira ao acha fixada em vm

suporto a modo de borra, que possui elementos olOsticos do tor-

ç::.o, dispostos entro a parto central que leva a raspadoira o as

extremidades desta.

Finalmente, o depbsitonto reivindico, do nc grdo comi

uonvençã'o Internacional o do conformidade com o artigo 21, dc

Cádigo da Propriodndo Industrial, a prioridade do correspondente

podido, depositado na Ropartiç go do Patentes dos Estados Unidos.

da AmOrica do Norte, em , 6 do novembro do 1962, sob o na 235,702.

Appr .
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TERMO N u 150 786 do 15 de julho de 1963
Requerente: AKTIEBOLAGET BILLINGSFO1S-LANGED =l a SUEC1A

Priv. do Invenção: " PROCESSO E APARELHO PARA VERIFICA

ÇàO DE UMA FITA DE MATERIAL EM MOVIMENTO "c

	

Beiv1ndicoo0es	 -
1.- Processo para vcrificaçáo da resistancfa de uma

fita do material em movimento pela sUjeloao da largura da Lit.

a una press .tio ajustada para a resistencia mínima desejada pai

moio de pOlo monos um elemento apalpador em contacto com a ro.

ferida fita, atuando o refe:a qo elemento scalpaauz na ywrrne-2:-

çáo da referida fita sob a ao da referida pressao, quando a

resistUncia da fita em qualc.mer uma de 3110.3 partes e mais bai-

xa do c¡ae o referido valor mínimo o ocaslonando assim o rompi..

mento da fita, caractorizado pelo fato de oorpreender a provi-

ao de pelo menos uma almofada de gás entre o referido eman-

to apalpador e a referida fita, do maneira a evitar o contacto

mecanico direto -entra o referido Cento apalpador e a reforl_

da fita.

2.- Processo de acordo com o ponto 1, Saracteiizado

pelo fato de que uma corront sé de &as comprimido 6 alimentada

entre a fita o a extremidade do elemento arelpador que defron,

ta a referida fita.

3.- Processo de ac6i,do cem o ponto 2, caracterizado

pelo fato de que a pressa() da referida corrente de gás 6 contro

lada.

Frocesu, de ac&rdo can o ponto 2, cardeterizadc

pelo fato do que a quantidade da referida corrente cio ges 6 coa

trolsAa.
5.- ,parelho para reanzar o processOdô acera) com.

qualquer um doo pontoa 1 a 4, caracterizado pelo fato do que o

elemento apalpador &associado Com mioo para Alimentarem gát

comprimido entre a fita e a extremidade do elemento aoalpodor
adjacente à fita._ _

6..• Aparelho de acera° CCM O ponto 5, caracterizado'
polo fato de compreender meios para controlarem a a14-montanZr

do gás Ccmprimido;

7.- Aparelho -do acordo cem o pohto 5, caracterizado

polo Lato do quo ' o e mento apalpador 6 provido do uma paasclgomi'

destinada él alimentaçao do gen comprimido, desembocando a refe

rido passagem na extremidade do elemento apalpador que fica ad

jaconte a fita e sendo ligada com uma fonte de cru comprimido.

0.- AparelLo de acordo com o ponto 1, caracterizada

polo tato de que a referida fonte g a mesma que ao utiliza oa--

ra . impolir o elemento apdLpador no sentido da fitar

. 9.- Aparolho do acento cot C ponto 7, caroca")

poio fato de que a referida passagem termina em uma cavidade.

em forma de concha, na superfície do elememto a p apador que sei
J5/

defronta com a fita.
_

Finalmente, a depositante reivindica, do acordo com

a Convenço Internacional c de conformidade com o artioo 21 do.

Cádigo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondea

to pedido depositado na Repartiçlio do Patentes da Sueola, om

10 do julho do 1962, sob o ngmero 0026/62.

Fig.5
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• tER20 ng 150.153 de 25 de junho de 1963
/ Requerente: SOLO XLEINMOTOREN =H =I. ATP2IANHA

Priv. de Invenção : " APARELHO PULVERIZADOR, CARREGAVEL

NAS COSTAS E EQUIPADO COM UM AGREGADO DE MOTOR E COMPRES

SOR ".
RI.IVINDICAÕES

Aparelh pulverizador, earregavel nas costas c equipado

com um agregado da motor e compressor, e com uma instalaçao do -

ignição para o motor, composttipsr exemplo, do mato, bobina -

de ignição, condensador e - int=aptor, en=terizado pelo fato -

de que o dispositivo de ignição se acha instalado, 'pelo menos --

parcialmente, no rotor do compressor

2 - Aparelho pulverizador, de acOrdo com o ponta 1, caractf •

rasado pelo fato do que somente o sistema de interrJpç 'ao, acha-

te disposto em um lugar fhoilmente acessível do areado de motor

compressor.

3 - Aparelho pulverizador, da acSrdo com os pontos 1, 2,.
racterizádo pelo fato de que os magnstoo achaá-se imstiàlados no

rotor do compressor que exerce, ao mesmo tempo, a função de um -

volante de magneto e, ainda , polo "'azo de que a bobina do igni.

ção com :as suas sapatas polares esta monta,da na caixa do com,-

pressor.

Prioridade depositada na	 r 1ao ao raten:es ca Alemanhx.

em 26 demo de 1962, sob o ng S 80.078 111/45 X.

f79.1	 -
	 Fo'9.2

ZeRMO - 150.269 - Cd de junho de 1.963
REoUERENTE GRAIN PROCEtSZNG CORPORAT/ON Estados Unidos da

rios

MIVILÉGIO D2 INUNÇa0 . Produção ae aoucar

PONTOS CARACTERISTICO3

1. Um prooesao para produzir açdoarec o partir

de amido, caracterizado por compreender e hidráliao do amido

para couvortO-lo em açdoar, a clarifioação do hidrolinado, a

evaporação do hidrtlioado para um toor.do oólido-a cuporior a

88%, a aujeição do hidrollsodo conoentrado, em precença de um

gás, a um eofZrço de °acolhimento, em conoeouZoncia do que 4
obtida a. solidificação do açdoar orictalino o a recuporação

dl açúcar solidificado.

2. UM pr000000 do corda com o ponto 1, caraote-

rizado por compreender a ratoturação do ar com o material concen.

trado e a aujeição do material concentrado a aerado ' ao cafOrço •
de claaIhamento.

3. Um processo de acOrdo com o ponto 1, ou 2, co.

...autorizado por compreender o reafriamento do material tratado

numa velooidade controlada, ato; colidifivag,o completa, antec

da reouporação do açdcar criatalino solidificado.

4. Um processo de acOrdo com o ponto 1, carne-'

terizado por compreender o resfriamento do material tratado,nu-

ma velocidade ce ti_lnda, at4 p.lidificaçSo completa do açUar,

regulaçSs dn proporç:lo da alfa-d-glicose e de beta-d-glieono

no acácar solidificado, pela manutonçUo do_oçáoar numa tempera-

tura elovada por um perlado de tempo autiolente para efetuar u.

ma muto-rotação &enjoes das formas IsOmorta do açdcar, e então

recuporação do açdcar criatalino solidifiondo.

5. Um processo de aoUrdo com qualquer 'doo pontoe

precedentes, caracterizado por consiStir na-concentração do hl-

drolioado para um teor de atlidoe que varia do 52 a 955 em me.

6. Um processo de acUrdo com o ponto 5, caracte.

ri: AO porque a coreentração do hidrolisado 4, realizada em doia

eotioios, att um teor de atilidos final 'entro 92 o 99%.

Ii
	

7. Um proceaso de aoOrdo com qualquer'um doa pons

;os precedentes, caracterizado porque o açdoar aGlido t cocado

att um teor de umidade não autotanolálmente anterior a 1 	 em

pZioc_
8. Um proceaue w9.1"A produzir glicose, caracátrin

zado por compreender a hidrolise do amido para converte-lo em

glicose, a clarificação do, hídrolloado, a evaporação do hidroll-

nado atê um teor do oólid 'oe superior a 88;0, a aujoição do hidro-

lloado concentrado, em Predença do um gás, a um conrço de cisa; -

Lhamento, em conooq4ncia do que eS obtida a eolidifienção da glio

cose cristalina, e entãdo o reofriamonto do material aseim tratada

numa velocidade controlada, cot& a aolidificação completa da

Glicose, a regulação da proporção da alfa-d-glicose e beta-d.

glicose na Glicose solidificada, pela manutenção da mesma em

presença de umidade numa temperatura entro 49e Ce82e Cjpor um

período deado vário° minutos att c^arca de 21+ horas', e finalmen.

te, a trituração e a (macem da glicoee edlida e a recuperação

de glioose secada..

2. Um procesao continuo para produzir glicoce,eMo.

,acterazado por compreender a hidróliee de amido para .converter

o =MD em glicose, e filtragem do hidrolioado, a evaporação do

filtrado do hidrolisado ntó um teor de aólidoe superior a 88%,

a Sujeição do filtrado de hidroliaado concentrado, em presença

de um são, 'a um esfOrço de cioalhamento, em conaequencla do que
conaeguida a solidificação "da glidoee cristalina, a depoiiçãO

do material assim tratado 8Z/era uma estoira transportadora móvel

tendo nela zonas mantidad em diferentes temperaturas, com o ma-

terial sabre o transportador pa p eando de uma primeira zona do

temperatura mais alta para uma segunda temperatura mais baixa

em ooneequloncla do que é conaeguida a solidific'eção completa do

glicoee, a trituração da glicose oSlida, • asoagem da alicoar

triturada.

lor Um procesao de ,a4rdo com o ponto Y, caracte-
rizado porque antes da evaporação o filtrado do hidroliaado 8
ourificado por tratamento oom resinas trocadoraaSe loa-

!.1. Um prooesoocontinuo de acOrdo com o pOnt9 9,10

earaser.i .:,do par compreender G regulação da proporção entre a

ala- d -gliecee e . a beta-d-glicoae na glicoaa prOdurida, por meio

dm maanteng4t 8as par'....ionlas da glicose da tamanho maior do que
8 "meah" os presença da umidade numa temperatura situada entre

49e C a 82e C, por um p eríodo desde alguns minutos att c"erna de
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24 9Y-a-aa tílibea datiit'uração 6 -cragen da gli-éoSe.
i2. Cm proceoao contínuo de aoardo aota o ponta

10 ou 11, caracterizado porque o material depositado ó movido ,

primeiro sabre uma zona mantida numa temperatura de pelo panos

, 32Q C e depois movido sabre uma zona mantida numa temperatare

não aubstanoialmente superior a 52 9 C.
13. Um proceaao contínuo para produzir glicose,

caracterizado por compreender a hidrólise de amido para converter

o mesmo enaglicose, , a filtragem do hidrolisado, a eVaporetaZo do

filtrado do Ilidroliaado em dois eategios ate um teor final de

sólidos de 92 a 98%, a misturação de ar com o filtrado do hidroa,

lig ado ooncentrado, a aujeição do material aerado concentrado a

um esfOrço de cisalhamento, em conoequencia do que e conseguida

a eolidifioaçâo do glicose cristalina, a depoeição do material

aseim tratado cabra uma estoira transportadora móvel tendo zona:

sabre ela em diferentes temperaturaz, o material depositado paa,

sando primeiro cabra uma zona mantida numa temperatura de pelo mal

nos 32a C e depois passando Sobro uma zona mantida numa tempera'.

tura no substancialmente acima de 320 C, em conaequanoia aa que'

a solidificação da aliene á completada, a regulação da propor-

ção entre a alfa-d-alitooe e a beta-daglicoae no produto obtido

pela manutenção das partículas de glicose de tamanho auperiol

a 8 "mosh" em presença de unidade numa temperatura situada ela.

tre 499 C a 822 C por um penedo sleede alguns minutos atb cerca

de 24 horas, e então a trituração e selagem da glicoao dlida
at& um teor final de umidade não substancialmente superior a

1% em peao.
14. Um processo para procazir avicares a partir

de amido, eubetancialmento como descrito acima.
A requerente reivindica de actrdo com a conven-

ço Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei na 7 903, de 27

de AgOato de 1 945, a prioridade do correspondente pedido, dg'

poaitado na Repartição de Patentes doe Estadoe Unidoe da Ami

rica. em 9 de Julho de 1 962, c-ob n9 208 409.
r/t4
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.212M0 ti g 135 796 de 22 de janeiro de 186-2
Requerente ; £IREL1,7 SOCIETA PER AZIONI =ha ITÁLfA.
Pri.v.de Invenção : h PROCESSO P, DISPOSITIVOS PARA PABR/
CAÇÃO CONTINUA DE SEPARADORES MICROPOROSOS DE MATERIAL
TERMOPLÁSTICO PARA BATERIAS DE ACUMULADORES ELETRIÇOS".

P81145149kMg
1. Processo paa a fabricação de separadores microporo.

sos de material termoplestico, dotados de nervuras longitudl
mais, para baterias de acumuladores eletriecs, por meio de
sinterisação de dito material em pó de forma a obter um pro-

,duto microperoso em fita continua a ser recortada no compri-
mento desejado, caracterizado pela fato que compreende as fa
ses de formar sôbre um meio de supórte móvel uma camada de
material em pci de espessura uniforme por meio de uma pe:ça, ea
pecial; de dar a dita camada avançante a conformação por a
meio de umaaaio fixo especial, as quantidades unitárias do 1
pó que passam respectivamente através de ditos meios sendo =	 •

' iguais entre si; de acabar dita camada conformada avançante=
por moio . de leve compressão uniforme, feita por um meio aprg
priado fixo para conferir a espessura definitiva, a quantids
de unitária ue pe5 que entre em dito melo sendo igual à que
dele sai.

2. Proceàso como reivindicado em I, aa,aaaarizado pelo=
fato de compreender as fases de sujeitar de um especial meio
acamada que avança de material termoPlático um pó conforma- ^
do e 'acabado a um curto tratamento térmico, por irradiação
apto a provocar nos grânulos situados sabre as fàtes inferia
e superior assim como nas lateriais de dita camada sómenae =
um amolecimento superficial e, em eorrespondância dos pontos
de contato, uma soldagem reciproca, e de sujeitar em seguida
a um tratamento termico mais prolongado, por convecção apto
a provocar tambem nos grânulos situados no interior de dita=
camada sómente um amolecimento superficial e, em correspon a
ciência dos portos de contato,-una soldagem recíproca.

3. Processo como reivindicado em 1 e 2, caracterizado = a
pelo fato de que 'compreende a fase de umededer, por meio es. e
pedal,' o produto em fita microporosa, já sinteriaado por =
efeito do .tratamento temia°, com uma comum solução de /um =
agente tenso-ativa; de forma a obter, alem da empregnação de
dite praduto com dita aoluçao, também sua definitiva consoli
laço por esfriamento e seu consequente desprendimento 	 do
melo de suporte móvel.

L. Dispositivo para a realização ao processo conforme =
as reivindicaçOes de 1 a 3, caracterizado pelo fato que com'.
;roendo, come meio para obtar a camada de material termoplás
cico em pó conformado e acabado, um meio desador que. faà
parte da tremonha alimentadora e que tem um vão retangularz
em relação com um transportador subjacente; um meio confor-
mador fixo, que tem o perfil desejado e cujo vão tem-uma th
área do meio .Wsador; , exo meio de acabamento fixo =
que tem um perfil igual ao do meio conformador e tem a su •
perficie de contato com dita camadaainclinada, a. altura do
vão na entrada de dito meio acabador sendo um pouco maior a
que a altura do vão do meio comformador, a altura do vào na
sairia de dito acabadot, menor que esta Ultima altura, e tal'
que assegure a espessura desejada para O produto sinterisa•
do.

5. Dispositivo para a realização Co Processo conformem
'as , reivindicaçães de 1 . a 3, caracterizado' pelo fato que com'
preenáe, como meio para o'tratamento t4rmico, um recto cote
tituido substancialmente por dois canais longitudinais ao.
brepostos numa certa distancia, providos nas extremidades II
de orifícios respectivos para a injeção de ar prèviamente
aquecido e para a sua descarga e dotaobs das respectivas a
comportas reguleveia, o espaço compreendido entre ditos sen
do percorrido pelo transportador carregado, as paredes de e
ambos os canais voltadas para dito transportador sendo cont
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• tho disPoeitivo trrigadart aimuhdo a_reivindloa
3, caracterizado por cor provido vin tampão (22,46)ea toma
19 um vazinho.

1

tinifft fit1lac6rto tr6cho, isti e, s~ abirttifW1- e =
no trecho rentante T. 'vidas de uma srie de aberturas e de=
uma serie de aberturas e de uma fenda lon&itudinal Que
reincide com dito transportador.

6. Dispositivo para a realizaç go do processo conforma=
as reivindicações de 1 a 3, caracterizado pelo fato que com
preende, como meio Uh,edecedor,-um roleta colocado em posi -
ção inferior em relação do rolo final do transportador e
apto a umedecer o produto em fita sinterisado quando este =
ltimo é obrigado a seguir ' o pr6prio transportador em volta

de dito rolo,
7. Processo e dispositi .va para a fabricação continua =

de separadores mieroporosos de material termopl j.sticos para,
baterias de acomuladores e14tricos, como reivindicado ate 6,
substancialmente como descrito e : ; lustrado nos desenhos ane
xos.

A requeronte reiv..ndica a prioridade-de Igual pedido =
depositado na Repartiçâo de ?atentes da ltelia, sob n017595

;(verbale), em 2 de novembro de 101.
o	 J2

FIG.I

112M0 Ee 231.403 de 7 dn junho de 19N.
Requerente% BERNEARD KAISER .1= LEMANRA
Priv. de Invenção: " UM DISPOSITIVO IRRIGAR YAxA
PLANTAS PECÚD/AR E AMPLAMENTE AUTOMÁTICO".

L552.1.20W
L 

Um dispositivo irrigadór para plantas, dotado ae
recapientes para regar, gbta-a-gBta, as raizes das plantaa
caraoterizado por ser provido de um orifício de escoamento
inferior, com uma abertura (3) contralével (4,5), para ada
minsãoale ar ea sua extremidade superior (2).

2 - Um dispositivo irrigador para plantas, segundo a
rtavindicação 1, caracterizado por ser dotado de uma abaria
tura (13), para admissão de ar, obstrui pel por vá volume a
de água sujeito a evaporação (14).

3 - Um dispositivo irrigador, segundo a reiVindicação.
caracterizado por ser provido de um buba pràximo ao rua
de um recipiente de ágUa (14).	 a

-
4 - Um dispoeitivo irrigador, seguado a reivindicaçaa

2, caracterizado 1300 ser datado de um tampai:, C. 22,46) feito'
de material poroso e ajustado dentro da abertura para sada

.miseão, tampãO esse que, quando extremamente umedecido ' im-
pede a penetração do ar no recipiente.

5,- Um dispoeitivo frragador, segundo a raiyindicação
Z4), caracterizado por ser Munido de um tampão (22,46) pro-
vido do um espaço (47148.50) ifa6prio para coletar Ágar.;_

7 - Um diapositivo irrigador, eegunao reivindt3,
caracterizado por ser dotado um espaço anular horizontal -
(49,51) em torno do tampão (22,46) e separado do interior
10 recipiente (18,31).

J'- Um dispositivo irrigador,cagundo a reivindicação
7,caracterizado por um espaço anular (21,49)que possui o
alltiplo da capacidade do tampão (47,48 .50).

- Um-dispositivo irrigador, segundo a reivindicação
4, caracterizado pelo fato de projetar-se a extremidade Ja
-.Cerior (26) do tampão (22) para dentro do recipiente (18).

10 - Um dispositivo irrigador, segundo a reivindicação
4, caracterizado pelo uso de tampões de porosidade diferea
te.

11 - Ui dispositivo irrigador, segundo a reivindicaçãO
1, caracterizado por uma saída (32) do recipieaaa (31), a-
qual alimenta grande número de tubas dietribuidareo (36)
que conduzem as plantas individuais.

12.- Um dispositiva irrigador, segundo a'reiaindicação
11, caracterizado por tubos dietribuidorea (16) que coneis
tem em fios de lã (38) cobertos por mangueiras heméticas (39)..

13- Um dispositivo irrigador, cegando a reivindicação
12, caracterizado pe10 fato do se enconararem tOdas ao ex-
tremidades superiores das mangueiras (39) em comunicação -
com um espaço coletor (35) alimentado pela saída (32)do
cipiente (31).

14 - Um dispositivo irrigador, agundo a reivindicação
1, caracterizado por um recipiente (31) em forma de pipeta
C28,34), fechadtano fundo (29) b possuindo uma saída alm..'
ples (32) na parede inferior do alargamento (31),

15.- Um dispositivo' irrigador, segundo a reivindicação
14.caracteriza4o-pelo fato de se achar a extremidade alva.
rior (40) do recipiente em forma de pipeta (28.31) adapta.
Ia para receber (41) um tubo de extenaão.

_
16.- Um dispositivo irrigador, segunda as rOivindloapho

'apras°- 4,-lap aaacritas acima,

prioridade depositada nas Repartiçães de ratenvee dk
al amenha,em 7 de junho de 1960, eob ng K 40.898 111/45.

a
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